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Resumo
O presente estudo buscou mapear os instrumentos utilizados no Brasil para a avaliação do 
otimismo, bem como identificar suas qualidades psicométricas. Uma revisão das publicações 
indexadas nas bases de dados eletrônicas Index Psi, PePSIC, SciELO, BVS, PsycINFO e banco 
de teses e dissertações da CAPES foi realizada. Após a aplicação dos critérios de inclusão e 
exclusão, verificou-se a utilização de cinco diferentes instrumentos nas pesquisas analisadas. 
Quanto à faixa etária, dois foram desenvolvidos para o público infantil, um para adolescentes 
e dois para adultos. Sobre as qualidades psicométricas, os cinco instrumentos apresentaram 
evidências de validade (de construto e com base na relação com outras variáveis) e precisão 
(consistência interna e teste-reteste). Salienta-se a necessidade de outros estudos psicométricos 
com os instrumentos, dada a relevância da avaliação do otimismo em contextos diversos. 
Desse modo, os conhecimentos gerados poderão subsidiar a prática profissional e saúde da 
população.
Palavras-chave: Otimismo, Testes psicológicos, Avaliação Psicológica
Abstract
The present study sought to map the instruments used in Brazil to assess optimism, as well 
as to identify their psychometric qualities. A review of the publications indexed in electronic 
databases Index Psi, PePSIC, SciELO, BVS, PsycINFO databases and CAPES thesis and 
dissertation database was performed. After applying the inclusion and exclusion criteria, it was 
possible to verify the use of five different instruments in the researchers analyzed. Considering 
the age, two instruments were developed for children, one for teenagers and two for adults. 
Regarding the psychometric qualities, the five instruments presented evidence of validity 
(of construct and based on the relationship with other variables) and reliability (internal 
consistency and test-retest). The need for further psychometric studies with the instruments is 
emphasized, given the relevance of evaluating optimism in different contexts. In this way, the 
knowledge generated can support the professional practice and health of the population.
Keywords: Optimism, Psychological Tests, Psychological assessment
Resumen
El presente estudio buscó mapear los instrumentos utilizados en Brasil para evaluar el 
optimismo, así como para identificar sus cualidades psicométricas. Para ello, se realizó una 
revisión de las publicaciones indexadas en las bases de datos electrónicas Index Psi, PePSIC, 
SciELO, BVS, PsycINFO y la base de datos de tesis y dissertaciones de CAPES. Luego de 
aplicar los criterios de inclusión y exclusión, se pudo verificar el uso de cinco instrumentos 
diferentes em las investigaciones analizadas. En cuanto al grupo de edad, se desarrollaron 
dos para niños, uno para adolescentes y dos para adultos. En cuanto a las cualidades 
psicométricas, los cinco instrumentos presentaron evidencia de validez (de constructo y em 
función de la relación con otras variables) y precisión (consistencia interna y test-retest). Se 
enfatiza la necesidad de realizar más estudios psicométricos com los instrumentos, dada la 
relevância de evaluar el optimismo en diferentes contextos, de esta forma, el conocimiento 
generado puede subsidiar la práctica profesional y la salud de la población.
Palabras clave: Actitude, Tests psicológicos, Evaluación psicológica
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Otimismo e seu oposto, o pessimismo, são expectativas generalizadas de que o 
futuro será positivo ou negativo, e cujas consequências envolvem diferenças amplas 
entre as pessoas no que diz respeito ao bem-estar subjetivo (Segerstrom, Carver, & 
Scheier, 2017). Dois modelos explicativos se mostram predominantes para defini-lo, 
enquanto estado ou traço (Malouff & Schutte, 2017) sendo que, em ambos, o otimismo 
pode sofrer mudanças ao longo do tempo se a situação da pessoa mudar.
O primeiro deles, Otimismo Disposicional, entende tal construto como um traço 
de personalidade relativamente estável ao longo do desenvolvimento e que as pessoas 
exigem em diferentes graus (Jefferson, Bortolotti, & Kuzmanovic, 2017). Assim, os 
otimistas tenderiam a agir com confiança e persistência diante de adversidades, ao 
passo que os pessimistas provavelmente evitariam esse tipo de situação. O segundo 
modelo é chamado de Estilo Explicativo. Neste modelo, o modo como a pessoa explica 
e interpreta as causas dos eventos de vida determinaria se ela é otimista ou pessimista 
(Giacomoni, Bandeira, & Oliveira, 2018), podendo basear-se em três dimensões: 
personalização (causa interna ou externa), permanência (estável ou instável) e difusão 
(global ou específica) (Popov, Jakovljev, Radanovic, & Biro, 2020). Dependendo de 
como essas dimensões se organizam, o indivíduo pode ser descrito com estilo otimista 
ou pessimista (Deng et al., 2016).
Pessoas otimistas esperam melhores resultados. As pessimistas apresentam 
crenças negativas em relação ao futuro, e, portanto, tendem a esperar que mais coisas 
ruins aconteçam com elas (Carver & Scheier, 2014). Segundo os autores, as diferenças 
entre otimistas e pessimistas exercem impacto significativo na vida dos indivíduos, não 
se restringindo somente às crenças sobre o futuro, mas também sobre a forma como 
enfrentam as adversidades, quanto à motivação para a realização de tarefas e esforços 
despendidos para o alcance de metas. Dessa forma, observa-se que os efeitos das 
crenças sobre o futuro podem influenciar a maneira como vivem e enfrentam desde os 
problemas mais simples aos mais complexos, podendo impactar, de modo significativo, 
a saúde física e mental das pessoas (Carver, Scheier, & Segerstrom, 2010).
Estima-se que otimistas apresentem mais comportamentos saudáveis e estratégias 
de enfrentamento associadas ao maior ajustamento psicológico (Carver & Scheier, 
2014), abordando as adversidades ao invés de evitá-las. Usualmente também apresentam 
melhores estratégias de coping, maior autoestima, melhor desempenho escolar, menores 
índices de depressão, melhor funcionamento do sistema imunológico, sentem-se mais 
saudáveis, apresentando maior qualidade de vida e motivação (Giacomoni et al., 2018). 
Nesse sentido então, o otimismo atuaria como um fator de proteção e promoção de 
saúde física (Scheier & Carver, 2018), enquanto mecanismo potencial que auxiliaria na 
redução do sofrimento psicológico dado a tendência de foco nas informações positivas 
(Kelberer, Kraines, & Wells, 2018). Devido aos benefícios provenientes do otimismo, 
diversas intervenções voltadas à sua estimulação são relatadas na literatura científica, 
apresentando resultados positivos (Malouff & Schutte, 2017).
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Os pessimistas, quando comparados aos otimistas, apresentam mais 
comportamentos de risco à saúde, como por exemplo, uso de álcool e outras drogas 
e estratégias de enfrentamento menos adaptativas, como esquiva e negação frente às 
adversidades, assim como, menor persistência diante dos desafios e metas (Carver 
& Scheier, 2002; Forgeard & Seligman, 2012). Também tendem a apresentar maiores 
níveis de depressão, maiores conflitos interpessoais e piores prognósticos médicos 
(Giacomoni et al., 2018).
O otimismo é uma variável psicológica de relativa estabilidade que não sofre 
alterações facilmente, embora observe-se que há tendência de maior variação nas 
fases de transição, por exemplo, o período que representa a passagem da infância 
para adolescência e assim sucessivamente (Segerstrom, 2007). Apesar de acreditar-
se na origem genética do otimismo (Carver & Scheier, 2019) e influências ambientais 
(Heinonen et al., 2006), ele também pode ser entendido como um traço de 
personalidade (Carver & Scheier, 2014).
Com a Psicologia Positiva, o otimismo, juntamente com outros construtos, tais 
como a esperança, a autoestima, a autoeficácia e o autoconceito, ganharam maior 
visibilidade, principalmente devido a criação de novos polos de estudo a respeito dos 
efeitos protetivos de tais características na saúde física e mental das pessoas (Schrank, 
Brownell, Tylee, & Slade, 2014). Atualmente existem diferentes formas de avaliar os 
traços de otimismo, principalmente no que tange à origem, foco e características desse 
construto (Carver & Scheier, 2019).
Três diferentes levantamentos de medidas disponíveis para avaliação do otimismo 
foram encontrados na literatura científica nacional. O primeiro deles focou somente 
nos instrumentos para uso na infância e adolescência (Giacomoni et al., 2018). Os 
resultados indicaram a existência de seis diferentes instrumentos, sendo dois baseados 
no modelo teórico do estilo explicativo: Children’s Attributional Style Questionnaire – 
CASQ e o Children’s Attributional Style Interview (CASI). Outros quatro baseiam-se no 
modelo do otimismo disposicional: Youth Life Orientation Test (YLOT), Parent-rated 
Life Orientation Test (PLOT), Tarefas Preditoras de Otimismo em Crianças (TAPOC) 
e Children’s Optimistic and Pessimistic Expectations of Relationships Scale (COPER). 
Outro levantamento, realizado por Santos (2018) indicou o Attributional Style 
Questionnaire (ASQ), o Attributional Style Questionnaire for Adolescents (ASQ-A), Life 
Orientation Test (LOT), Life Orientation Test Revised (LOT-R), Youth Life Orientation 
Test (YLOT), Tarefas Preditoras de Otimismo em Crianças (TAPOC) e o Children’s 
Attributional Style Questionnaire. O terceiro levantamento identificou 11 instrumentos, 
entre escalas, questionários e entrevistas (Oliveira, 2017).
Internacionalmente, diversos outros instrumentos, além dos já citados, podem 
ser encontrados. como exemplos, podem ser citados o Personal Optimism Scale (POS), 
Brief Interactive Optimism Scale-Garcia (BIOS-G) (Cadena, Dizas, & Caycho-Rodríguez, 
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2020), Success and Failure Explanatory Style Questionnaire e Dispositional Optimism Test 
(Gordeeva, Sychev, & Osin, 2017), The State Optimism Measure (Millstein et al., 2019).
Um aspecto importante relacionado às medidas, corresponde à necessidade de 
verificar as evidências de validade e precisão dos instrumentos. A rigor, existem cinco 
tipos de validade: (a) Evidências de validade baseadas no conteúdo, (b) Evidências 
de validade baseadas no processo de resposta, (c) Evidências de validade baseadas 
na estrutura interna, (d) Evidências de validade baseadas na relação com variáveis 
externas, e (e) Evidências de validade baseadas nas consequências da testagem. Por sua 
vez, a precisão dos testes psicológicos pode ser avaliada a partir dos seguintes critérios: 
(a) duas metades, (b) teste-reteste, (c) formas paralelas, (d) precisão dos juízes, e (e) 
consistência interna.
Enfatiza-se, então, que a avaliação das propriedades psicométricas de medidas 
é uma prática necessária, dada a relevância do uso de instrumentos válidos e 
precisos na prática da avaliação psicológica e intervenções (Baptista & Borges, 2016). 
Todavia, mesmo diante dos constantes esforços de pesquisadores e entidades da área, 
salienta-se a necessidade de, não apenas a ampliação do número de instrumentos 
psicológicos disponíveis que possam ser aplicados em diferentes contextos e fases do 
desenvolvimento, mas também, a existência de pesquisas de busca por evidências 
de validade e precisão dos instrumentos disponíveis no mercado. Com isso, frente 
a relevância teórica e prática do otimismo e da exigência de uso de instrumentos de 
avaliação psicológica que apresentem evidências de validade e precisão para o contexto 
brasileiro, o estudo aqui apresentado objetivou analisar as medidas disponíveis usadas 
em amostras brasileiras para avaliar o otimismo em diferentes contextos, visando 
identificar as qualidades psicométricas que estes instrumentos apresentam.
Método
Realizou-se uma revisão sistemática da literatura, guiada pela seguinte 
questão: quais os instrumentos disponíveis para avaliação do otimismo em amostras 
brasileiras? Para abranger o maior número de estudos possível, não houve restrição 
quanto à data de publicação das pesquisas. Os descritores foram selecionados a 
fim de responder ao objetivo principal deste estudo que foi identificar e avaliar as 
propriedades psicométricas das medidas de otimismo usadas com amostras nacionais. 
Todo o processo de seleção e análise dos estudos encontrados foi realizado pelas duas 
pesquisadoras responsáveis por este artigo.
Foram selecionadas as seguintes bases de dados: Index Psi, PePSIC, SciELO, 
Banco de teses e dissertações da Capes e PsycINFO. Para as bases de dados Index Psi, 
PePSIC e SciELO foram utilizados os termos de busca com operadores booleanos: 
“(otimismo – no título)” AND “(escala OR instrumento OR teste OR medida OR 
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questionário – em todos os campos)”. Já para a base de dados PsycINFO foram usados 
os mesmos termos traduzidos para o inglês, com a adição de mais um descritor, a fim 
de selecionar somente as pesquisas que usaram amostras brasileiras: “(optimism – no 
título)” AND “(scale OR instrument OR test OR measure OR questionnaire – em todos 
os campos)” AND (Brazil OR Brazilian OR Portuguese – em todos os campos)”. Por 
fim, para o Banco de teses e dissertações da Capes, utilizou-se apenas o descritor 
“otimismo” e como filtro “área de avaliação em Psicologia”.
O primeiro critério de inclusão para os estudos foi a seleção de pesquisas que 
apresentaram como foco medidas de avaliação de otimismo. Para tal, foram analisados 
os títulos e resumos dos documentos. Posteriormente, excluíram-se todas as pesquisas 
duplicadas. Após essa etapa, os documentos foram avaliados a partir de três outros 
critérios de exclusão/inclusão: (a) pesquisas as quais não foi possível acessar o texto 
completo, (b) outras revisões bibliográficas, (c) pesquisas que não usaram amostras 
brasileiras, (d) pesquisas cujo foco centrava-se na avaliação de outros construtos que 
não o otimismo.
Todos os procedimentos descritos anteriormente foram realizados entre os 
meses de março de 2019, e avaliados por dois juízes da área da Psicologia. Em abril de 
2019, foi realizada uma nova busca de artigos indexados nas mesmas bases de dados 
utilizadas na primeira fase, e com as mesmas estratégias de busca. Nessa segunda 
etapa de busca dos artigos, foram usados como termos operadores booleanos os nomes 
dos instrumentos encontrados na primeira etapa. O objetivo principal dessa segunda 
fase de busca foi incluir pesquisas publicadas que não foram localizadas a partir dos 
descritores usados.
Inicialmente foram encontrados 80 estudos (Index Psi: 7; PePSIC: 5; SciELO: 
6; PsycINFO: 18; Banco de Teses e Dissertações da CAPES: 44). Foram excluídos 18 
estudos repetidos. Em seguida, 54 estudos também foram eliminados por não terem 
como foco a avaliação de medidas de otimismo. Excluíram-se também: (a) um estudo 
de revisão, (b) dois documentos que não tinham texto completo disponível e (c) um 
artigo que, apesar de ter como foco medidas de otimismo, não utilizou amostra 
brasileira. Ao final, foram acrescentados à amostra mais três estudos resultantes da 
estratégia de busca adicional utilizada, resultando em uma amostra final composta por 
sete documentos empíricos (Figura 1).
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Figura 1. Fluxograma de seleção de estudos a partir dos critérios de inclusão e exclusão
Foram analisados sete artigos empíricos, envolvendo cinco diferentes 
instrumentos (Teste de Orientação da Vida; Life Orientation Test Revised; 
Tarefas Preditoras de Otimismo em Crianças; Escala de Otimismo para Adultos; 
Questionário de Estilo de Atribuição Comportamental de Crianças), a partir dos 
procedimentos descritos a seguir. Os documentos foram analisados por meio de três 
eixos: caracterização dos instrumentos, estrutura fatorial e busca por evidências de 
validade e precisão das medidas. Na primeira categoria foram analisados: (a) nome do 
instrumento e autores, (b) se a medida foi desenvolvida ou adaptada para o contexto 
nacional, e (c) faixa etária e contexto em que foi utilizado o instrumento. Na segunda 
categoria os instrumentos foram descritos (a) em termos de número de itens e formato 
de resposta, (b) dimensionalidade, e (c) tipo de análise realizada. Na terceira categoria 
foram avaliadas (a) evidências de validade e precisão das medidas encontradas. 
Resultados
Ao analisar os sete estudos publicados entre os anos de 2002 e 2018, foi possível 
identificar cinco medidas para avaliar o otimismo em amostras brasileiras. Os dados 
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foram analisados a partir de três categorias. A primeira categoria de análise das 
medidas teve, como objetivo, apresentar as principais características dos instrumentos 
disponíveis para medir o otimismo no contexto nacional. Os resultados foram 
apresentados na Tabela 1. Dentre as medidas encontradas, duas delas correspondem 
a instrumentos internacionais adaptados para o cenário brasileiro e os outros três 
instrumentos são medidas criadas no Brasil.
Tabela 1. Características dos Instrumentos
Nome Faixa etária Contexto
TOV-R (Bandeira, Bekou, Lott, Teixeira, & Rocha, 2002) Adultos Universitários
LOT-R (Bastianello, Pacico, Cerentini, & Hutz, 2014) Adultos Universitários





TAPOC (Bandeira, Giacomoni, & Hutz, 2015) Crianças Estudantes
Escala de otimismo para adultos (Santos, 2018) Adultos Universitários
Escala de otimismo para adultos (Coelho et al., 2018) Adultos -
Questionário de Estilo de Atribuição Comportamental de 
Crianças (CASQ) (Weber et al., 2003)
Crianças Fundamental
Em seguida, o levantamento acerca das qualidades psicométricas dos 
instrumentos foi realizado. Considerando-se especificamente as evidências de validade, 
foi possível verificar que em quatro, dos sete estudos analisados, (Bandeira, Bekou, 
Lott, Teixeira, & Rocha, 2002; Bandeira, Giacomoni, & Hutz, 2015; Santos, 2018; 
Weber, Prado, Brandenburg, & Viezzer, 2003), as evidências de validade de conteúdo 
foram investigadas.
Posteriormente, foram buscadas informações acerca das evidências de validade 
baseadas na estrutura interna. Todos os sete estudos apresentaram resultados acerca 
desse tipo de evidência de validade. A validade baseada na estrutura interna do 
instrumento, permite identificar como se dá o agrupamento dos itens em componentes 
maiores (Ambiel & Carvalho, 2017), identificando como o traço latente avaliado se 
organiza em termos de dimensionalidade. A partir dessa evidência de validade, é 
possível também confirmar a capacidade de os escores do teste de serem interpretados 
à luz de um modelo teórico. A análise dos resultados referentes à estrutura interna dos 
instrumentos foi apresentada na Tabela 2, a qual informa o formato do instrumento, 
a dimensionalidade e tipo de análise utilizada para a investigação de sua estrutura 
fatorial.
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Tabela 2. Estrutura Fatorial dos Instrumentos
Nome Formato Dimensões Tipo de análise
TOV 6 itens (Likert de 5 pontos) Um fator Análise fatorial exploratória
LOT-R
6 itens (Likert de 5 pontos) Um fator Análise fatorial exploratória
6 itens (Likert de 5 pontos Dois fatores Análise fatorial confirmatória
TAPOC 12 itens (Likert de 5 pontos) Um fator Análise fatorial exploratória
Escala de 
Otimismo






52 itens (Likert de 5 pontos) Dois fatores Análise Paralela
CASQ 48 itens dicotômicos Dois fatores Hierarquical Cluster
Os resultados mostraram que quatro dos sete estudos analisados apontaram 
para o construto do otimismo como sendo um construto unidimensional. No entanto, 
outros três estudos indicaram uma estrutura bidimensional, variando conforme 
modelo teórico que deu suporte ao tipo de medida envolvida (otimismo x pessimismo; 
eficácia ou persistência x expectativas; eventos bons x eventos ruins). Diferenças 
importantes também foram notadas em relação ao número de itens, variando entre 6 
e 52, sendo importante destacar que a maior parte das medidas utiliza a escala Likert 
como forma de resposta (usualmente com 5 pontos). Quatro diferentes métodos foram 
usados para determinar a estrutura fatorial dos instrumentos, sendo predominante o 
uso da análise fatorial exploratória (n = 4).
Analisaram-se as evidências de validade com base em variáveis externas. Este 
tipo de evidência busca estabelecer relações entre os escores de um teste e outros 
indicadores externos, os quais podem ser a pontuação em outro teste (chamada de 
evidências de validade convergente e/ou discriminante) ou medidas de desempenho 
em tarefas da vida real (evidências de validade de critério) (Ambiel & Carvalho, 
2017a). Importante destacar que este tipo específico de evidências de validade deve ser 
investigado constantemente devido ao fato de serem intrinsicamente relacionadas ao 
contexto em que foram obtidas (Freitas & Damasio, 2017). Os sete estudos encontrados 
usaram essa fonte de evidência de validade.
Observou-se a existência de estudos voltados à fonte de evidências de validade 
convergente com outra medida de otimismo ou construtos afins, como autoestima, 
lócus de controle, personalidade e estilo parental. O otimismo também foi investigado 
em relação à divergência com medidas de depressão e personalidade. Foram 
encontrados estudos voltados à investigação da influência de variáveis externas, como 
sexo, região e faixa etária.
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Em seguida a precisão foi analisada. Das cinco medidas, todas apresentaram, ao 
menos, um estudo voltado a esse critério psicométrico. Mais comumente foi estimada a 
consistência interna das medidas, por meio do alfa de Cronbach (α), sendo os resultados 
apresentados na Tabela 3. De modo geral, os instrumentos apresentaram valores de 
precisão considerados satisfatórios, oscilando entre 0,61 e 0,94, com exceção do CASQ, o 
qual apresentou valores abaixo do desejado (0,60) para este tipo de qualidade psicométrica.
Tabela 3. Valores de precisão e métodos utilizados
Instrumento Método Valor
TOV alfa de Cronbach 0,68
LOT-R* 
alfa de Cronbach e 0,80
Teste e reteste 0,61
TAPOC alfa de Cronbach 0,79
Escala de Otimismo
alfa de Cronbach 0,93
Omega McDonald’s 0,85
Confiabilidade Composta > 0,50





CASQ alfa de Cronbach
Fator 1: 0,33
Fator 2: 0,26
Notas: *Dados referentes ao estudo de Bastianello et al. (2014).
Discussão
Entre as cinco medidas encontradas, verificou-se a presença de dois instrumentos 
internacionais, e três desenvolvidos no Brasil. A opção pela construção ou 
adaptação se baseia em uma série de decisões tomadas pelo pesquisador sendo que, 
independentemente dessa característica (ser um instrumento adaptado ou construído), 
as exigências em relação a sua adequação ao contexto brasileiro são as mesmas.
Entre os motivos que levam um pesquisador a optar pela construção de um novo 
instrumento, uma série de razões distintas vêm sendo destacadas, as quais podem 
envolver: (a) ausência de um instrumento adequado ao contexto e/ou objetivos da 
mensuração, (b) falta de instrumentos que apresentem propriedades psicométricas 
adequadas, (c) maior autonomia, assim como (d) inexistência de instrumentos de livre 
acesso (com menores custos para o pesquisador, relacionados aos direitos autorais 
e compra de material de teste para pesquisa) (Borsa & Seize, 2017). Caso a opção 
escolhida seja a construção, as autoras ainda ressaltam que, como forma de garantir 
que, de fato não há nenhum instrumento com o mesmo propósito, a revisão sistemática 
da literatura deve ter sido conduzida pelo pesquisador.
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Se, por outro lado, nesse processo de revisão, forem encontrados instrumentos 
de qualidade e que atendam aos objetivos da pesquisa e o público-alvo de interesse 
do pesquisador, a escolha pela adaptação pode ser feita. Nesse processo, algumas 
vantagens são apresentadas: possibilidade de fazer comparações entre diferentes 
amostras, provenientes de diferentes contextos; processo mais simples e rápido 
pois envolve menos etapas (Borsa & Seize, 2017). Contudo, quando a adaptação é 
selecionada, as autoras destacam a necessidade de que sejam investigadas as qualidades 
psicométricas dos instrumentos originais.
Foram analisadas também a definição do público-alvo e os contextos nos quais 
os testes psicológicos podem ser utilizados, visto que tais aspectos devem guiar o 
desenvolvimento ou adaptação de um teste psicológico (Ambiel & Carvalho, 2017). 
Especificamente no que tange à faixa etária, foi possível verificar que duas medidas 
foram desenvolvidas especificamente para crianças e adolescentes e, as demais, para o 
público adulto. Importante destacar que, em quatro estudos, envolvendo tanto crianças 
quanto adultos, os participantes eram estudantes, de modo que, em um primeiro 
momento, os instrumentos parecem terem sido investigados em sua maioria para uso 
no contexto educacional.
As qualidades psicométricas desses instrumentos foram identificadas, 
verificando-se que, em relação as evidências de validade, houve predominância de 
estudos voltados à investigação das evidências de validade de conteúdo. Essa fonte 
busca verificar quão as amostras de comportamentos selecionadas (por meio dos itens) 
avaliam a variável psicológica ou construto que pretende avaliar (Ambiel & Carvalho, 
2017), devendo, ainda segundo os autores, ocorrer logo no início do processo de 
construção ou adaptação de um instrumento.
A opção por esse tipo de evidência geralmente se justifica, nos casos analisados, 
pelo fato de que os artigos consistiam em pesquisas de relato de desenvolvimento de 
novas medidas (n = 2) ou do processo de adaptação de instrumentos internacionais 
para o contexto brasileiro (n = 2). Em ambos os casos, usualmente o início do processo 
se dá com base nesse tipo de fonte, uma vez que não se recomenda que a busca 
por outros tipos de evidências de validade seja iniciada sem antes assegurar que o 
instrumento apresente as evidências de validade baseadas no conteúdo (Borsa & Seize, 
2017). Também foram bastante presentes estudos voltados à investigação da estrutura 
interna dos instrumentos. Embora haja outras formas de verificar esse tipo de evidência 
de validade, mais comumente a análise fatorial é a mais utilizada (Ambiel & Carvalho, 
2017a). Tal fato foi constatado nas pesquisas consultadas.
Os instrumentos apresentaram evidências favoráveis de validade. Notadamente, 
todos as medidas apresentaram evidências de validade de conteúdo, com base 
na estrutura interna e na relação com variáveis externas. Nenhum dos estudos 
demonstraram evidências de validade das medidas baseadas no processo de resposta 
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ou nas consequências da testagem. De acordo com as análises realizadas, somente a 
TAPOC e o TOV-R, obteriam a classificação “excelente” de acordo com os critérios 
dispostos na Resolução CFP 09/2018. Segundo tal documento, para alcançar o nível 
de excelência são necessários estudos de estrutura interna, quando aplicável, e três 
ou mais estudos de diferentes fontes de evidência de validade, com amostras amplas/
diversificadas. Os demais instrumentos atenderiam ao critério de suficiência, no qual 
se faz necessária a presença de pelo menos um estudo de estrutura interna, quando 
aplicável, e outro estudo de validade (desde que não seja de conteúdo).
Entre as medidas avaliadas, observou-se a presença de um a três tipos de medidas 
precisão. Cabe ressaltar que, segundo os requisitos da Resolução 009/2018, um teste 
será considerado excelente se apresentar dois ou mais estudos com indicadores iguais 
ou superiores a 0,80, sendo aceitável, no mínimo, a apresentação de um estudo com 
indicador igual ou superior a 0,60 (Conselho Federal de Psicologia [CFP], 2018). Dessa 
maneira, todas as cinco medidas, de acordo com a avaliação realizada, atenderam aos 
critérios estabelecidos pelo CFP, no que tange à precisão dos testes psicológicos.
Além da análise psicométrica das cinco medidas avaliadas nesse estudo, é possível 
também fazer inferências quanto a alguns aspectos teóricos importantes. Conforme 
apresentado anteriormente, o otimismo disposicional e o otimismo explicativo são 
os dois modelos teóricos mais utilizados para explicar o construto em questão. Entre 
as cinco medidas identificadas nessa revisão, foi possível constatar que três delas 
(TAPOC, Escala de Otimismo e a LOT-R foram desenvolvidos com base na teoria 
do otimismo disposicional. Cabe salientar que todas as três medidas apresentaram 
evidências de validade e precisão satisfatórias. Apenas o instrumento CASQ se baseia 
no modelo de otimismo explicativo/atribucional, mas ele não apresentou índices 
satisfatórios de precisão/confiabilidade.
Em especial, destaca-se a Escala de otimismo para adultos desenvolvida por 
Santos (2018). Com a finalidade de sanar lacunas apontadas pela autora, no que tange 
as medidas disponíveis de otimismo, o instrumento foi construído com base em três 
modelos teóricos. Além de abarcar aspectos relacionados ao otimismo disposicional 
e explicativo, os itens dessa escala basearam-se na teoria do otimismo fundado, a 
qual ampara-se, entre outras coisas, na autoeficácia em relação as metas e resultados 
desejados.
Considerações Finais
O presente estudo objetivou analisar por meio de uma revisão sistemática 
da literatura nacional e internacional pesquisas empíricas cujo foco centrou-se em 
instrumentos usados para medir otimismo em amostras brasileiras. A existência de 
diferentes medidas confirma o crescimento nacional acerca de estudos relacionados 
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à Psicologia Positiva no que tange à construção e adaptação de instrumentos, no 
caso aqui analisado, para medir o otimismo, visto que, a maior parte dos estudos 
foi produzida de 2014 a 2018. Observou-se a existência de diferentes instrumentos, 
adaptados e desenvolvidos nacionalmente, destinados a avaliar o otimismo em grupos 
distintos (crianças, adultos e adolescentes).
Sobre a estrutura dimensional do otimismo, verificou-se equilíbrio entre 
evidências que apontam que o otimismo é um construto unidimensional e 
bidimensional. Divergências quanto a sua estrutura dimensional são apontadas 
por grandes teóricos da área (Carver & Scheier, 2014), e, provavelmente podem ser 
justificadas pelas diferenças culturais e amostrais existentes em cada estudo (Ottati 
& Noronha, 2017). Além disso, todos os sete estudos apresentaram evidências de 
validade e precisão em relação às medidas usadas. Em geral, os instrumentos avaliados 
apresentaram boas propriedades psicométricas, podendo então, ser usados amplamente 
no contexto e grupo amostral nos quais foram testados. Isso porque, apesar de ter sido 
possível verificar que os instrumentos apresentaram uma série de estudos voltados à 
investigação de suas qualidades psicométricas, notadamente evidências de validade, 
convém lembrar que tal fonte é dependente de um processo cumulativo de evidências 
que vão dando suporte às interpretações pretendidas com o instrumento, devendo 
marcar-se como um processo contínuo de busca (Ambiel & Carvalho, 2017b).
Uma limitação desta pesquisa se refere ao número de bases de dados utilizadas 
para a busca dos documentos empíricos, as quais poderiam ser ampliadas a fim de 
garantir uma maior abrangência de estudos disponíveis. Outra limitação concerne às 
categorias de análise usadas. Uma possível vertente de análise dos dados poderia se 
basear nos construtos associados ao otimismo e suas formas de medição, uma vez que 
se sabe que o otimismo se relaciona a outras variáveis psicológicas, como por exemplo, 
a autoestima e autoeficácia, potencializando o efeito protetivo desse quanto a saúde 
física e mental das pessoas (Santos, 2018). Por último, aponta-se como sugestão para 
outros estudos a análise criteriosa de não apenas instrumentos de medida que avaliam 
o otimismo, mas intervenções disponíveis na área da Psicologia, dada a importância de 
tais ferramentas para a prática em avaliação psicológica.
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